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SER OU NÃO SER, EIS A PARÓDIA:
METONÍMIAS A FAVOR DO HUMOR

Valeria Fernandes Nunes
 (UFRJ)

Introdução

Ser ou não ser, eis a questão. Essa é a célebre frase escrita 
pelo dramaturgo inglês William Shakespeare na obra Hamlet. 
Mesmo substituindo no título desse artigo a palavra “questão” por 
“paródia”, parece que “questão” soa como um sussurro em nossa 
mente, porque conhecemos a frase de Shakespeare. Isso é possível 
porque uma parte da frase foi retomada. Em outras palavras, há um 
fenômeno metonímico em que o acesso a uma parte aponta para um 
todo, parte da frase pela frase completa.

Reescrever, refilmar, refazer, reproduzir uma obra que é do 
conhecimento de um público de uma forma distinta para o leitor, 
expectador, receptor, pode gerar um estranhamento e, em muitos 
casos, despertar uma graça, um riso, uma gargalhada ou um simples 
sorriso no canto da boca. Realizar essa reprodução com a finalidade 
de promover humor é o papel da paródia, gênero que possibilita uma 
nova contextualização de uma obra, por exemplo, na seguinte frase: 
“Ser ou não ser, eis a paródia”. A paródia sob um viés cômico, crítico, 
satírico ou irônico, muitas vezes, aborda questões políticas, sociais, 
culturais e históricas contribuindo para nossa reflexão em sociedade.
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Neste estudo, por meio de uma pesquisa qualitativa e bibliográ-
fica, com base em pressupostos da Linguística Cognitiva, analisamos 
o papel do contexto no desenvolvimento do humor motivado por 
metonímias, que estão atreladas à produção e à compreensão de 
símbolos, verbais ou não verbais. Para a análise dos dados, são in-
vestigadas paródias com a palavra maçã, que foi selecionada devido 
aos diversos significados encontrados (alimento, marca de produtos, 
histórias bíblica e infantil etc.).

Este capítulo está dividido em quatro etapas. Na primeira, 
apresentamos pressupostos básicos da Linguística Cognitiva (Croft; 
Cruse, 2004; Rao, 2021) destacando a compreensão da linguagem e 
da cognição como um mecanismo único capaz de refletir a realidade 
que nos cerca (Kövecses, 2006). Descrevemos sobre a produção do 
significado com base em pesquisas a respeito da unidade simbólica 
(Langacker, 2008), da noção de construal (Bien, 2021) e da con-
ceituação da cena pelo falante (Divjak; Milin; Medimorec, 2020).

Ainda nessa primeira etapa, propomos uma seção específica 
para tratar de sete premissas que contribuem para a geração de 
significado (Chiavegatto, 2009; Geeraerts, 2006). Posteriormente, 
destacamos o papel do contexto com base no Espaço Discursivo 
Corrente (Langacker, 2008) e em categorização de contextos – con-
texto situacional, contexto discursivo, contexto cognitivoconceptual 
e contexto corporal (Kövecses, 2020). Por último, discorremos a 
respeito da metonímia (Lakoff; Johnson, 1980; Lakoff; Turner, 
1989; Littlemore, 2015; Nunes, 2021).

Na segunda etapa, detalhamos o processo comunicativo en-
fatizando os constituintes do ato comunicativo (Jakobson, 1987; 
Blikstein, 2006) e os meios em que essa comunicação pode ocorrer, 
linguagem verbal e não verbal no viés da multimodalidade (Kress, 
2010; Sperandio, 2015).
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Na terceira etapa, especificamos o ato cômico (Bergson, 1978; 
Propp, 1992). Inicialmente, identificamos a estrutura da piada – set 
up e punchline (Tabacuru, 2015) e três teorias sobre humor, co-
nhecidas como o tripé da comédia (Superioridade, Incongruência e 
Modelo de Tensão-relaxamento).

Na última etapa, analisamos o gatilho “contexto” proposto por 
Felipe Anghinoni1, na produção de humor em paródias, em espe-
cial, em fenômenos metonímicos. Anghinoni, no curso intitulado 
“Onde está a graça”2, após nove anos de pesquisa, propôs um mapa 
do humor com vinte e cinco gatilhos que despertam o riso, dentre 
eles, encontramos o gatilho “contexto” que será aqui investigado.

Dessa forma, este estudo possibilita reflexão sobre paródias, 
contribuindo para que pesquisadores da linguagem ou profissionais 
do humor possam entender e aperfeiçoar a produção desse gênero.

Produção de significado

Desde 1970 e 1980, diferentes pesquisadores, tais como George 
Lakoff, Ronald Langacker e Leonard Talmy, vêm estudando como 
a linguagem, capacidade cognitiva humana percebida por meio da 
conceptualização, é um instrumento para organizar, manipular e 
transmitir informações (Rao, 2021).

Essas informações estão atreladas à cognição humana, “pro-
cessos conscientes e inconscientes pelos quais o conhecimento é 
acumulado, com a percepção, o reconhecimento, a concepção e o 
raciocínio” (Rao, 2021, p. 3). Essa afirmação tem como base pres-
supostos da Linguística Cognitiva – LC, que compreendem a lingua-
gem e a cognição como um único mecanismo (Croft; Cruse, 2004).

1	 Artista, empreendedor, professor e sócio-fundador da Perestroika, escola de metodologias 
criativas, criada em 2007.

2	 Curso disponível em perestroika.com.br.
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A cognição é composta por diversos aspectos que contribuem 
para a mente refletir a realidade, conhecidos tradicionalmente como 
faculdades da mente: intenção, atenção, percepção, emoção, so-
nhos, personalidade, pensamentos, memórias, crença e aprendizado 
(Kövecses, 2006).

Assim, o significado, sob todas as formas e manifestações 
(linguísticas ou não), será produzido na relação entre linguagem 
e cognição. Na visão da Linguística Cognitiva, uma palavra, uma 
unidade simbólica (Σ), é formada por meio do emparelhamento de 
uma estrutura semântica/semantic structure (S) e uma estrutura 
fonológica/phonological structure (P): [[S] / [P]]

Σ
. A unidade sim-

bólica é caracterizada como uma estrutura bipolar, porque possui os 
seguintes dois polos representados em letras maiúsculas: “S” como 
polo semântico e “P” como polo fonológico (Langacker, 2008).

O polo fonológico também é um início de categorização em 
termos articulatórios e auditivos, unido à classificação dos tipos de 
sons linguisticamente proeminentes de cada língua. Caso contrário, 
não seria ativada a mesma imagem geral de uma [árvore] ao se ouvir 
a palavra pronunciada com [r] retroflexo ou vibrante.

Para exemplificar, ao pensarmos em uma árvore ocorre a ati-
vação de uma imagem mental desse ser, que pode admitir diversas 
configurações: com folhas, com galhos secos, com frutos, sem frutos. 
Além de conceitos associados a essas imagens, existem aqueles que 
não estão associados às imagens mentais, tais como as noções de 
“amor, felicidade, medo e entendimento” que não evocam imagens 
mentais. Logo, um conceito é um princípio de categorização, que 
admite, além da ativação de uma imagem mental, a criação de in-
ferências.

O conceito de uma unidade simbólica não é baseado na ima-
gem. Ocorre o inverso, a imagem é criada por meio de um domínio 
conceptual. Os domínios conceptuais estão relacionados à experi-
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ência introspectiva a partir de conceitos provenientes da experiência 
sensorial e são propriedades fundamentais da capacidade de concep-
tualização. Em outras palavras, “as estruturas semânticas, tecnica-
mente denominadas predicações, são caracterizadas em relação aos 
domínios, que podem incluir experiências perceptuais, conceitos, 
complexos conceptuais e sistemas elaborados de conhecimento” 
(Ferrari, 2011, p. 59).

Essa capacidade de conceptualização é conhecida como cons-
trual – “operação cognitiva básica que ajuda a escolher possibilida-
des de estruturas adequadas frente a diferentes maneiras de ver uma 
determinada situação ou cena, decidindo assim como a linguagem 
será usada” (Bien, 2021, p. 4).

Dessa forma, o significado é resultado de uma construção 
mental que passa por constantes mecanismos de “categorização 
e recategorização do mundo, a partir da interação de estruturas 
cognitivas e modelos compartilhados de crenças socioculturais” 
(Ferrari, 2011, p. 15).

A função crucial da linguagem é a ação de expressar pensamen-
tos e ideias. A linguagem utiliza símbolos que estão ligados a uma 
representação mental particular chamada de conceito, derivados de 
percepções (Evans; Green, 2006). Por exemplo, ao pensar em uma 
maçã (Figura 1), diferentes partes do cérebro percebem a sua forma, 
cor, textura, sabor, cheiro e assim por diante.

Figura 1 – Maçã

Fonte: pt.pngtree.com. Acesso em: 22 mai. 2023.
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Essas percepções, registradas por nosso cérebro, são deriva-
das de uma integração com o mundo por meio de imagens mentais 
que nos possibilitam compreender o conceito de maçã. Para além 
dessas percepções iniciais, nosso conhecimento de mundo, nossas 
inferências, também nos possibilitam pensar em outros aspectos 
relacionados a uma maçã, tais como na Figura 2.

Figura 2 – As quatro maçãs que mudaram o mundo

Fonte: literaturadoguimaraes.blogspot.com/2012/06/eva-isaac-newton-beatles-e-steve-
jobs.html Acesso em: 22 mai. 2023.

O formato e a cor de cada maçã, os nomes abaixo das maçãs, 
promovem “gatilhos”, prompts, para a construção da conceptu-
alização. Isso possibilita diferentes interpretações dessa fruta, 
dependendo do conhecimento de mundo que o falante possui. 
Em outras palavras, sobre o significado, “a escolha de descre-
ver uma cena de uma maneira e não de outra não é totalmente 
ditada pela cena em si, mas reflete a conceituação da cena pelo 
falante” (Divjak; Milin; Medimorec, 2020, p. 67). Por isso, o 
significado sob todas as formas e manifestações (linguísticas 
ou não) é gerado por essa representação mental da realidade 
construída através de nossa percepção do mundo.

Premissas do significado

A Linguística Cognitiva apresenta as seguintes premissas 
referentes ao significado: (i) o significado é guiado pelas formas 
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linguísticas; (ii) o significado é uma construção mental que expressa 
a interligação entre conhecimento e linguagem; e (iii) o significado 
é validado no contexto comunicativo (Chiavegatto, 2009).

A primeira premissa está atrelada às unidades simbólicas, re-
presentações linguísticas. Esta palavra – maçã –, com essa grafia 
e formada por esses fonemas, para falantes da língua portuguesa, 
inicialmente, significa uma fruta (Figura 1). Entretanto, de acordo 
com o conhecimento de mundo do falante, é possível que outros 
gatilhos sejam ativados porque há uma relação entre conhecimento 
e linguagem (segunda premissa).

Compreendendo a função interativa da linguagem, em que há 
a necessidade de se comunicar, a comunicação envolve o processo 
de transmissão do emissor e a decodificação e a interpretação do 
receptor da mensagem. Portanto, o significado será validado no 
contexto comunicativo (terceira premissa), isto é, durante o ato co-
municativo será possível entender sobre qual maçã estamos falando, 
por exemplo, a Figura 2.

Além dessas premissas, o significado linguístico é (iv) perspec-
tivizado, (v) dinâmico e flexível, (vi) enciclopédico e não autônomo 
e (vii) baseado no uso e na experiência (Geeraerts, 2006).

Ainda com o exemplo da palavra maçã, no quadro pintado pelo 
artista belga Rene Magritte em 1964 (Figura 3), está escrito “Isto 
não é uma maçã”. Há diferentes formas de interpretar essa pintura, 
entretanto, focaremos na questão da perspectiva.

https://pt.wahooart.com/Art.nsf/Art_PT?Open&Complex&Query=((%5bChamp1%5d=%22Rene%20Magritte%22)%20AND%20(%22%22,%22%22,%22@Portrait@%22,%221975%22,%22555500%22))
https://pt.wahooart.com/Art.nsf/Art_PT?Open&Complex&Query=((%5bChamp31%5d=1975)%20AND%20(%22Rene%20Magritte%22,%22%22,%22Surrealismo%22,%22@Portrait@%22,%22555500%22))
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Figura 3 – “Isto não é uma maçã”

Fonte: pt.wahooart.com. Acesso em: 22 mai. 2023.

O quarto aspecto descreve que o significado é perspectivizado. 
Do ponto de vista de quem está com fome e deseja comer uma fruta 
para se alimentar, certamente, ao ver essa pintura pode afirmar que 
“isto não é uma maçã”, uma fruta. A maçã no quadro não cumpre 
o papel de nos alimentar. Não é possível tocá-la e nem saboreá-la. 
Assim, na pintura, a forma, o desenho, as cores lembram uma maçã. 
Logo, é possível visualizar no quadro uma pintura da fruta maçã. A 
perspectiva de quem pinta é a de representar um objeto, diferente 
da perspectiva de quem visualiza a obra de arte, cujo ponto de vista 
é contemplar a obra de arte.

Outra forma de compreender o significado de forma perspec-
tivizada é a relação de figura-fundo. Na Figura 4, uma pessoa na 
posição A poderia dizer que os arbustos estão na frente da macieira. 
Já uma pessoa na posição B poderia dizer que a macieira está na 
frente dos arbustos.
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Figura 4 – Onde está a macieira?

Fonte: br.freepik.com. Acesso em: 22 mai. 2023.

No quinto aspecto, o significado linguístico é dinâmico e 
flexível. Em outras palavras, os significados mudam devido à sua 
relação com a forma como modelamos o mundo. Isso ocorre porque 
experiências e mudanças ao nosso redor requerem adaptações de 
nossas categorias semânticas.

Figura 5 – Apple Watch

Fonte: extra.globo.com/noticias/celular-e-tecnologia/apple-watch-vira-objeto-de-desejo-
de-piadas-na-internet-13881078.html. Acesso em: 22 mai. 2023.
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Na figura 5 – na qual há a expressão em inglês “Apple Watch”, 
referência ao relógio da marca “Apple” – podemos observar isso, 
pois há uma adaptação para o contexto. Uma maçã cortada no pulso 
parece não transmitir significado, mas ao nomear a imagem como 
“Apple Watch” compreende-se que o foco não está na maçã fruta, 
mas marca: maçã/Apple.

No sexto e no sétimo aspectos, respectivamente, o significado 
enciclopédico e não autônomo; baseado no uso e na experiência, 
notamos que o significado não está separado de outras formas de 
conhecimento de mundo. Somos seres humanos biológicos, sociais, 
históricos e culturais. Essas relações e nossas experiências influen-
ciam em como o significado será entendido.

Figura 6 – Frutas envenenadas

Fonte: facebook.com/memesacessiveis/photos/a.108002179889298/597129764309868/?t
ype=3 . Acesso em: 22 mai. 2023.

Na Figura 6, para um falante que conhece a história da Bran-
ca de Neve, será possível compreender que a bruxa oferece uma 
maçã envenenada, mas dada a proliferação do uso de agrotóxicos, 
não apenas a maçã, mas muitas outras frutas, nesse contexto, estão 
envenenadas.
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Além dessas sete premissas, a relação com o contexto no mo-
mento da fala é fundamental. Há um espaço mental na cognição 
humana compartilhado pelo falante e pelo ouvinte no discurso em 
um determinado momento durante a interação, Espaço Discursivo 
Corrente – Current Discourse Space – CDS (Langacker, 2008). 
Nesse espaço, o significado será produzido, sob todas as formas e 
manifestações (linguísticas ou não). Na Figura 6, no Espaço Discur-
sivo Corrente, é possível que o leitor compreenda que a noção de 
envenenado não é uma ação própria da bruxa da história da Branca 
de Neve, mas do mercado atual de produção de frutas.

A criação de significado ocorre quando falante/conceptualiza-
dor e ouvinte/conceptualizador estão copresentes e compartilham 
informações no Espaço Discursivo Corrente. Destaca-se que nem 
todas as situações comunicativas são dessa forma, mas, quando não 
são, normalmente, podem prejudicar a compreensão mútua (Kövec-
ses, 2020). Assim, geralmente, a criação de significado também 
depende da noção de “contexto relevante”, isto é, informações que 
os participantes consideram especialmente relevantes para uma 
troca significativa.

Existem alguns fatores contextuais que podem influenciar con-
juntamente na produção do significado, a saber: contexto situacio-
nal, contexto discursivo, contexto cognitivo-conceptual e contexto 
corporal (Kövecses, 2020). 

O contexto situacional está relacionado a uma variedade de 
fatores contextuais e pode incluir questões sobre o ambiente físico, 
a situação social e a situação cultural. O contexto discursivo en-
volve o discurso circundante, o conhecimento sobre os principais 
elementos do discurso, os discursos anteriores sobre o mesmo tópico 
e as formas dominantes de discurso relacionadas a um determinado 
assunto. O contexto cognitivo-conceptual inclui sistema conceptual 
metafórico, ideologia, conhecimento sobre eventos passados e inte-
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resses e preocupações. O contexto corporal está relacionado a um 
estado particular do corpo e pode produzir conceituações específicas.

Muitas vezes, por meio de fenômenos metonímicos e/ou me-
tafóricos, é possível acessar o contexto a que determinado símbolo 
se refere. Esses fenômenos se distinguem porque a “metáfora é, 
principalmente, uma forma de ver uma coisa em termos de outra” 
e a metonímia tem uma função referencial, permitindo “o uso de 
uma entidade no lugar de outra” (Lakoff; Turner, 1989, p. 36), em 
outras palavras, a metonímia é um fenômeno conceptual em que “X 
substitui Y” (b por a).

Tratando especificamente da metonímia, os conceitos meto-
nímicos emergem das correlações em nossa experiência (Lakoff; 
Johnson, 1980). O pensamento metonímico é altamente criativo e 
desempenha papel fundamental na arte, na música, no cinema e na 
publicidade porque

várias conexões entre alvo e fonte são possíveis. A me-
tonímia pode criar relacionamentos hipotéticos, especial-
mente na área da arte, onde os itens são inesperadamente 
justapostos a criar um novo significado, que nos permite 
ver as coisas de maneiras radicalmente diferentes, e para 
questionar nossas suposições sobre o mundo (Littlemore, 
2015, p. 122).

Tanto a metáfora quanto a metonímia podem estar presentes 
em textos multimodais. A multimodalidade está relacionada à pro-
dução de um texto por mais de um modo semiótico, assim, “um 
gesto, um objeto, uma imagem, um som, uma cor, um animal, por 
exemplo, podem ser consideradas linguagens possíveis de acordo 
com tradições históricas e culturais de um povo. Dessa forma, no 
Brasil, a cor branca ou uma pomba branca representam a paz” (Nu-
nes, 2021, p. 30).
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Elementos da comunicação

Tradicionalmente, os constituintes do ato comunicativo são 
os seguintes: remetente, mensagem, destinatário, contexto, código 
e contato. O foco em cada um desses constituintes determina uma 
diferente função da linguagem, isto é: função emotiva (foco no re-
metente); função conativa (foco no destinatário); função referencial/
denotativa (foco no contexto); função fática (foco no contato/canal); 
função metalinguística (foco no código); função poética (foco na 
mensagem) (Jakobson, 1987).

O remetente envia uma mensagem ao destinatário, estimulando-
-o a produzir uma determinada resposta. O destinatário, por sua vez, 
ao ser estimulado pela mensagem, produz, em princípio, a resposta 
esperada ou desejada (feedback) pelo remetente. Resume-se o ato 
comunicativo da seguinte forma:

a) a mensagem é constituída de uma ou mais unidades a 
que denominamos signos; b) o signo resulta da associação 
entre significante (estimulo físico) e o significado (ideia 
conceito). No ato comunicativo, as ideias do remetente 
serão comuns ao destinatário, quando: a) o remetente 
transformar tais ideias em mensagem, isto é, associá-las 
a estímulos físicos ou significantes, formando signos; b) 
o remetente envia a mensagem constituída de signos, ao 
destinatário; c) o destinatário recebe os signos, captando 
os significantes e entendendo os significados ou ideias a 
eles associados. A partir do entendimento do significado, 
o destinatário estará apto a produzir a resposta (Blikstein, 
2006, p. 36).

Essa comunicação pode ocorrer por meio da linguagem verbal 
ou não verbal ou pela associação dessas linguagens também. Por 
meio do estudo da semiótica: ciência do signo cujo objeto de inves-
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tigação são todas as linguagens possíveis que constroem a produção 
de significado observamos que é possível conceber um texto por 
mais de um modo semiótico que chamaremos de multimodalidade 
(Sperandio, 2015).

Por muito tempo, a linguagem verbal foi compreendida como 
meio único e central na comunicação, todavia, com o advento das 
pesquisas linguísticas e da criação de novas tecnologias ao longo dos 
anos, outras formas de significações modernas, que incluem modos 
semióticos, contribuíram no processo de comunicação.

O processo de comunicação (Kress, 2010) envolve significados 
produzidos e encontrados em nossa vida diária que são complexos. 
Textos falados ou escritos, com recursos como gestos, mímicas ou 
desenhos são formas de materializar essa complexidade de signi-
ficados. Por meio da multimodalidade, esse processo complexo é 
reunido e organizado a fim de que por uma pluralidade de signos 
em diferentes modos haja uma combinação coerente para produção 
de significado.

Teorias sobre humor

“O cômico parece só produzir o seu abalo sob condição de cair 
na superfície de um espírito tranquilo e bem articulado” (Bergson, 
1978, p. 7), em outras palavras, devido às inúmeras circunstâncias da 
vida, nem sempre o ser humano está disposto ou apto a ver o cômico, 
mas em alguns momentos é possível sorrir, rir, dar gargalhadas. O 
significado de algo, muitas vezes, pode ser cômico para uma pes-
soa, e não tão cômico para outra, porque cada um conceptualizará 
determinados eventos de acordo com suas experiências.

A tentativa mais completa e interessante de enumeração 
dos diferentes aspectos do riso foi realizada não por 
filósofos ou psicólogos, mas pelo teórico e historiador 



277

linguagem, cognição e sociedade:
interlocuções em linguística cognitiva

soviético da comédia cinematográfica R. Iurêniev, que 
escreve: ‘O riso pode ser alegre ou triste, bom e indignado, 
inteligente e tolo, soberbo e cordial, indulgente e insinu-
ante, depreciativo e tímido, amigável e hostil, irônico e 
sincero, sarcástico e ingênuo, terno e grosseiro, signifi-
cativo e gratuito, triunfante e justificativo, despudorado e 
embraçado. Pode-se ainda aumentar esta lista: divertido, 
melancólico, nervoso, histérico, gozador, fisiológico, 
animalesco. Pode ser até um riso tétrico’ […] riso de 
zombaria (Propp, 1992, p. 27-28).

São diferentes fatores pessoais, emocionais, culturais, contex-
tuais e muitos outros que podem influenciar na produção do humor. 
Tipicamente, têm sido propostas três teorias para a compreensão 
do humor, conhecidas como o tripé da comédia (Tabacuru, 2015): 
Superioridade, Incongruência e Modelo de Tensão-relaxamento. É 
comum que em uma produção cômica tenha uma ou mais de uma 
teoria se relacionando, quiçá, as três, entretanto, é possível verificar 
o predomínio de uma dessas teorias em alguns casos.

A Teoria da Superioridade também é conhecida como Teoria 
do Escárnio, Hostilidade, Depreciação ou Agressão. Essa teoria está 
relacionada às descrições iniciais do estudo da comédia. A comédia 
pode ser entendida como uma forma de imitação de homens piores 
do que a média; piores, no entanto, não em relação a qualquer tipo 
de defeito, mas apenas no que se refere a um tipo particular, o ridí-
culo. “O ridículo, de fato, compreende qualquer defeito e marca de 
disformidade que não implica em dor ou destruição” (Aristóteles, 
2011, p. 45). Nessa perspectiva, encontramos piadas em que algo ou 
alguém é depreciado, por exemplo, no Brasil há piadas que satirizam 
nossos colonizadores, os portugueses.

A Teoria da Incongruência, Teoria da Inconsistência, da Con-
tradição, da Ambivalência ou Bissociação, está associada ao fato 
de que as pessoas riem do que é novo ou inconsistente em seus 
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esquemas prévios. Bergson (1978) descreve que o “cômico é incon-
sistente” (Bergson, 1978) nos desvios de uma linha de raciocínio. 
Nessa proposta, o humor nasce de um elemento surpresa. A Teoria 
da Incongruência propõe uma forma de sabotar o cérebro porque 
o desfecho é algo que não foi pensado, é inesperado, por exemplo, 
“quem demite o cara do RH?”3. A incongruência nesta piada de uma 
linha (online joke) reside no fato de o setor de Recursos Humanos – 
RH – ter um chefe responsável por contratar e demitir pessoas, mas 
quem iria demitir esse chefe, já que ele o responsável por esse setor?

A última teoria conhecida como Teoria do Alívio ou Modelo 
de Tensão-relaxamento está relacionada ao proibido. Há questões 
relacionadas à ética, à moralidade, aos costumes e aos hábitos já 
consagrados socialmente e há uma expectativa de que não se fale 
em público ou nem se fale sobre tais temas. Então, de forma cômica, 
tais assuntos são postos em exibição como uma barreira social que 
não pode ser ultrapassada. É como uma válvula de escape do cérebro 
reagindo em uma situação complicada. É o ato de rir quando alguém 
solta um “pum” em público, por exemplo.

Essas são teorias básicas, mas outras são possíveis também. 
Vale destacar que na estrutura, na anatomia de uma piada, didatica-
mente tem-se a seguinte divisão: set-up e punch/punchline. O set-up 
apresenta uma situação ou ideia, na qual o punchline fornece um 
desfecho, muitas vezes, com uma nova perspectiva, para exempli-
ficar, há a típica piada do pinto: conhece a piada do pinto (set up)? 
Piu (punchline).

Ser ou não ser, eis a paródia

O brasileiro Felipe Anghinoni, em seu curso “Onde está a gra-
ça”, após nove anos de pesquisa, desenvolveu um mapa do humor 

3	  Piada do humorista brasileiro Nando Viana apresentada no curso online de Stand Up Comedy 
pelo Curseria.com.
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com vinte e cinco gatilhos que despertam o riso. O próprio autor 
afirma, em entrevista no BallasCast4, que assim como a tabela 
periódica identifica elementos para a química, o mapa do humor 
identifica elementos para a produção humorística.

Para Anghinoni, os dois gatilhos para o alicerce do humor são 
o contexto e o ritmo. Para ele, nem tudo que tem contexto e ritmo 
é engraçado, mas algo engraçado precisa de contexto e de ritmo. O 
contexto é o ambiente em que uma manifestação cômica acontece 
e faz sentido para ser considerada engraçada. O contexto precisa 
dar pistas, códigos e condições necessárias para que uma pessoa 
consiga decodificar a graça da situação ou do objeto humorístico.

Nessa seção, analisaremos o gatilho “contexto” proposto por 
Anghinoni na produção de humor em paródias com base em pres-
supostos da Linguística Cognitiva para a produção de significado, 
em especial, o significado gerado por metonímias.

O termo paródia, em estudos linguísticos e literários, tem sido 
definido como

palavra composta por dois termos etimológicos: para e 
odia. Para significa, ao mesmo tempo, ao lado e contra, 
isto é, para – poderia ser visto, na palavra em pauta, como 
uma combinação de aproximação e distância. O segundo 
termo, odia, é mais claro e refere-se à ode. Desse modo, 
originalmente, a paródia está relacionada à música: seria 
uma canção derivada, cantada ao lado da canção primária. 
A paródia também é vista como uma imitação cômica de 
uma composição literária, onde se utiliza ironia e deboche. 
Ela comumente é parecida com a obra original, e na maio-
ria das vezes tem sentidos diferentes […]. Na literatura a 
paródia é caracterizada como um processo de intertextu-
alização em que um autor usa textos de outro autor, com 

4	 Podcast de Marcio Ballas, Palestrante de Criatividade, Apresentador de TV, ator, palhaço 
profissional e idealizador da Casa do Humor (marcioballas.com.br/podcasts/ e casadohumor.
com.br).
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o intuito de desconstrução ou reconstrução de um texto. 
A paródia surge através de uma nova interpretação, da 
recriação de um texto já existente. O objetivo da paródia é 
adaptar o texto original a uma nova contextualização, em 
que passa variadas versões para um lado mais descontraído 
(Santos; Gusmão, 2018, p. 38).

Além da música e da literatura, é possível encontrar paródias em 
outras linguagens, como paródias de filmes, de logotipos de marcas, 
de personalidades famosas, de comerciais, de programas de TVs, 
dentre outros. O que se nota em comum nas paródias é a semelhança 
com o original a fim de que, por uma relação metonímica, ao ver 
ou ouvir parte de algo, possamos acessar mentalmente aquilo que 
está sendo retomado.

A seguir analisamos paródias em que há significados relacio-
nados à maçã. Primeiramente, retomamos alguns exemplos já men-
cionados aqui. Na Figura 3, “Isto não é uma maçã”, o artista belga 
Rene Magritte em 1964 retoma uma de suas pinturas conhecidas 
como “Isto não é um cachimbo”, produzido em 1929. Observa-se 
um processo de intertextualidade, isto é, a criação a partir de uma 
obra já existente. Possivelmente, para quem já conhecia a obra de 
1929, foi possível fazer a relação com a obra de 1964. A escolha da 
mesma frase (Isto não é…) relacionada a um ser pintado (multimo-
dalidade) possibilita que acionemos mentalmente a obra anterior. O 
humor não reside no que está escrito ou na reflexão filosófica sobre 
representação, mas no contexto situacional ao nos depararmos na 
semelhança com algo já existente por uma metonímia (maçã por 
cachimbo). Vale destacar que o entendimento da obra de 1964, como 
uma paródia da obra de 1929 é uma das diversas possibilidades de 
interpretação.

Na Figura 5, “Apple Watch”, o contexto situacional é acionado. 
O receptor da mensagem necessita compreender previamente que 

https://pt.wahooart.com/Art.nsf/Art_PT?Open&Complex&Query=((%5bChamp1%5d=%22Rene%20Magritte%22)%20AND%20(%22%22,%22%22,%22@Portrait@%22,%221975%22,%22555500%22))
https://pt.wahooart.com/Art.nsf/Art_PT?Open&Complex&Query=((%5bChamp31%5d=1975)%20AND%20(%22Rene%20Magritte%22,%22%22,%22Surrealismo%22,%22@Portrait@%22,%22555500%22))
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há uma marca intitulada “Apple/maçã”, com venda de produtos 
eletrônicos geralmente em um valor alto, e com venda de relógios. 
Como é uma marca estrangeira, o uso do inglês é empregado para 
relógio (watch). Após, ter acesso a essas informações prévias de 
contexto, será possível notar nesta paródia um humor depreciativo 
de uma maçã cortada em círculo posta no pulso substituindo relógio 
(maçã por relógio).

Na Figura 6, o contexto situacional prévio, para o receptor, é 
a história clássica da princesa Branca de Neve, que é prejudicada 
ao comer uma maçã envenenada por uma bruxa. No caso da figura, 
há uma ironia de que não somente a maçã estaria envenenada, mas 
todas as frutas. Por ser uma produção dos dias atuais, os contextos 
situacional e discursivo sobre o uso de agrotóxico nos alimentos 
também são acionados (agrotóxico por veneno).

Ainda na Figura 6, elementos não verbais, como os traços dos 
desenhos em forma de caricaturas das personagens, também desper-
tam em nossa mente o fato de estarmos diante de uma produção com 
humor (caricatura por humor). Novamente, o uso da depreciação 
de imagens distorcidas do rosto humano favorece a graça, como 
já descrevia Aristóteles ao notar que a comédia reside no ridículo. 
Vale destacar também que o uso de cor escura na roupa da bruxa 
pode sugerir uma ação negativa (cor escura por ação negativa).

No diálogo da Figura 6, a primeira frase e as caricaturas funcio-
nam como o contexto necessário para a produção do humor, isto é, 
servem com o set up, enquanto a segunda frase e o desenho da cesta 
de frutas contribuem para o desfecho da piada – punch.

Além dessas figuras já exemplificadas anteriormente, desta-
camos mais dois exemplos abaixo. Na Figura 7, encontramos uma 
paródia do romance Crepúsculo.
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Figura 7 – Crepúsculo e Opúsculo

Fonte: https://www.pensamentosvalemouro.com.br/2015/10/resenha-da-parodia-de-
crepusculo.html . Acesso em: 22 mai. 2023.

A maçã na capa do livro, por um contexto situacional, pode 
retomar metonimicamente o fruto proibido descrito no livro Gênesis 
na Bíblia. Assim, o primeiro conhecimento prévio para a interpreta-
ção é a metonímia maçã por eva, em que Eva come o fruto proibido. 
Para a compreensão da paródia, isto é, a capa do livro com a maçã 
comida, faz-se necessário já ter em mente a capa do livro original 
e suas respectivas referências. Uma maçã comida não tem a beleza 
estética de uma maçã inteira. A depreciação desse objeto já produz 
uma proposta graciosa. A produção estética (cores, fonte das letras 
e mão segurando maçã) e a combinação do texto em uma proposta 
multimodal possibilita uma retomada metonímica de acesso mental, 
opúsculo por crepúsculo.

Destacamos a seguir trechos dos livros citados, primeiramente 
do Crepúsculo e, em seguida, do Opúsculo.

 
De três coisas eu estava convicta. Primeira, Edward era 
um vampiro. Segunda, havia uma parte dele – e eu não 
sabia que poder essa parte teria – que tinha sede do meu 
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sangue. E terceira, eu estava incondicional e irrevogavel-
mente apaixonada por ele (Meyer, 2005, p. 87).

Sobre três coisas eu estava absolutamente certa. Primeira, 
Edwart talvez fosse, muito provavelmente, minha alma 
gêmea. Segunda, existia uma parte do vampiro dentro dele 
– que eu presumia que estivesse completamente fora de 
seu controle – que queria me ver morta. E terceira, eu in-
condicionalmente, irrevogavelmente, impenetravelmente, 
heterogeneamente e ginecologicamente desejava que ele 
tivesse me beijado (The Harvard Lampoon, 2010, p. 144).

O segundo texto é semelhante ao primeiro texto. Observam-se 
algumas semelhanças, dentre elas, destacamos: (i) o uso de sinôni-
mos, por exemplo, “convicta” e “absolutamente certa”; (ii) parale-
lismo na descrição dos fatos seguindo a ordem de três coisas que 
são detalhadas; (iii) semelhança ortográfica e fonológica do nome 
do personagem (Edward e Edwart) e do título do livro (Crepúsculo 
e Opúsculo). As semelhanças em uma paródia já podem despertar 
no receptor da mensagem uma graça porque se trata de algo familiar, 
quando ele tem acesso prévio ao original, neste caso, o acesso ao 
contexto discursivo empregado.

Além das semelhanças, no trecho de Opúsculo, as primeiras 
frases funcionam como uma preparação (set up) para a última frase, 
o desfecho (punch) da paródia em que há aplicação da Teoria do 
Alívio. Essa teoria está relacionada ao uso de temas que socialmen-
te não são popularizados. Exemplificando, é comum, no contexto 
discursivo, usar o advérbio “incondicionalmente” para expressão 
a paixão, mas não “impenetravelmente e ginecologicamente” para 
a paixão em um beijo. A criação desses advérbios remete a algo a 
mais que um beijo, ou seja, o ato sexual.

A última paródia é a da Figura 8:
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Figura 8 – Big Mac

Fonte: https://weheartit.com/entry/228524034. Acesso em: 22 mai. 2023.

Nessa paródia, o desenhista egípcio Marwan Mohammed You-
nis satiriza duas marcas famosas: Mc Donald’s e Apple. Apesar de 
o desenho ser um hambúrguer, conhecido como Big Mac, o formato 
da maçã aponta para o contexto situacional da marca Apple. Esse 
acesso mental metonímico é possível para os receptores que têm 
o conhecimento sobre a existência das duas marcas e do nome do 
hambúrguer. Observa-se o acesso mental à primeira metonímia big 
mac por mc donald’s para que depois haja o acesso à segunda me-
tonímia (mc donald’s por apple ou apple por mc donald’s).

Considerações Finais

Descrevemos, nesta seção, considerações acerca do ato comu-
nicativo, do papel do contexto, das premissas sobre o humor e da 
produção de significado a partir de metonímias em paródias.

Em relação ao ato comunicativo, para que o receptor possa 
compreender a mensagem e quiçá desfrute da proposta humorística, 
será necessário ter o conhecimento do contexto que está sendo ex-
plorado. Por isso, no gênero paródia, o gatilho “contexto” torna-se 
imprescindível para o entendimento do humor. Em outras palavras, 
o emissor/conceptualizador e o receptor/conceptualizador partici-
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pam de forma copresentes e compartilham informações no Espaço 
Discursivo Corrente que pode possibilitar a compreensão da graça.

O contexto situacional, relacionado aos fatores contextuais, às 
situações sociais e culturais, foi predominantemente acessado na 
produção de metonímias para a compreensão dos significados dos 
símbolos empregados. O contexto discursivo também foi percep-
tível nas paródias que retomavam discursos mencionados no texto 
original.

A respeito das três premissas do humor citadas (Superioridade, 
Incongruência e Alívio), verificamos que, nas paródias analisadas, 
a premissa “Superioridade” se sobressai, tendo em vista que há um 
processo de depreciação do objeto imitado.

Constatamos também que, no gênero paródia, a semelhança ao 
original é o fator preponderante para que o receptor, por meio da 
metonímia, possa acessar na paródia partes de um todo – do original. 
Nas paródias investigadas, notamos semelhanças tanto na linguagem 
verbal quanto na linguagem não verbal, seja em produções mono-
modais ou multimodais.

O fenômeno da metonímia, em que uma parte substitui o 
todo, foi encontrado nas paródias estudadas, e a parte acionada 
ora apresentava-se com elementos linguísticos ora com elementos 
visuais. Notamos que é possível ter uma metonímia dentro de outra 
metonímia, como foi analisado na última figura.

Sendo assim, o gatilho “contexto” é fundamental para a com-
preensão de paródias, criadas e compreendidas a partir de fenôme-
nos metonímicos. Nas paródias, o humor se apoia nesse fenômeno, 
monomodal ou multimodal, para despertar em nós a graça, o riso, 
a gargalhada, ou um simples sorriso, que aformoseia o semblante 
humano.



286

linguagem, cognição e sociedade:
interlocuções em linguística cognitiva

Referências

ARISTÓTELES. Poética. São Paulo: Ediouro, 2011.

BERGSON, H. O riso: ensaio sobre o cômico. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978.

BIEN, D. H. Construal and its representative forms in cognitive linguistics. Journal 
of Science. Vietnã: Dalat University, v. 11, p. 4-25, 2021.

BLIKSTEIN, I. Técnicas de comunicação escrita. São Paulo: Editora Ática, 2006.

CHIAVEGATTO, V. C. Introdução à Linguística Cognitiva. Matraga. Rio de Janeiro: 
UERJ, v. 16, n. 24, p. 77-96, 2009.

CROFT, W.; CRUSE, D. A. Cognitive linguistics. New York: Cambridge University 
Press, 2004.

DIVJAK, D.; MILIN, P.; MEDIMOREC, S. Construal in language: A visual-world 
approach to the effects of linguistic alternations on event perception and conception. 
Cognitive Linguistics, Reino Unido da Grã-Bretanha, v. 31, n. 1, p. 37-72, 2020.

EVANS, V.; GREEN, M. Cognitive linguistics: an introduction. Edinburgh: 
Edinburgh University Press, 2006.

FERRARI, L. Introdução à linguística cognitiva. São Paulo: Contexto, 2011.

GEERAERTS, D. Cognitive linguistics: basic readings. New York: Mouton de 
Gruyter, 2006.

JAKOBSON, R. Linguística e comunicação. São Paulo: Cultrix, 1987.

KRESS, G. Multimodality: a social semiotic approach to contemporary 
communication. London: Routledge, 2010.

KÖVECSES, Z. Language, mind and culture: a practical introduction. New York: 
Oxford University Press, 2006.

KÖVECSES, Z. Extended conceptual metaphor theory. Cambridge; New York: 
Cambridge University Press, 2020.

LANGACKER, R. W. Cognitive grammar: a basic introduction. New York: Oxford 
University Press, 2008.

LAKOFF, G.; JOHNSON, M. Metaphors we live by. Chicago: The University of 
Chicago Press, 1980.

LAKOFF, G.; TURNER, M. More than cool reason: a field guide to poetic metaphor. 
Chicago: The University of Chicago, 1989.

LITTLEMORE, J. Metonymy: hidden shortcuts in language, thought and 
communication. Cambridge: Cambridge University Press, 2015.



287

linguagem, cognição e sociedade:
interlocuções em linguística cognitiva

MEYER, S. Crepúsculo. Rio de Janeiro: Editora Intrínseca, 2005.

NUNES, V. F. Humor, Cinema e Propaganda: multimodalidade em estudo. Revista 
Linguística. Rio de Janeiro: UFRJ, v. 7, n. 2, p. 24-44, 2021.

PROPP, V. Comicidade e riso. São Paulo: Ática, 1992.

RAO, V. C. S. Cognitive linguistics: an approach to the study of language and thought. 
Journal for Research Scholars and Professional os English Language Teaching, 
India: JRSP-ELT, v. 5, p. 1-8, 2021.

SANTOS, J. A.; GUSMÃO, M. A. P. A paródia como gênero textual em um olhar 
discursivo bakhtiniano: uma relação de intertextualidade. Revista Linguagens & 
Letramentos. Paraíba: UFCG, v. 3, n. 1, p. 32-45, 2018.

SPERANDIO, N. E. A multimodalidade no processo metafórico: uma análise da 
construção das metáforas multimodais. Antares, Caxias do Sul: UCS, v. 7, n. 14, p. 
3-26, 2015.

TABACARU, S. Uma visão geral das Teorias do Humor: aplicação da Incongruência 
e da Superioridade ao sarcasmo. EID&A – Revista Eletrônica de Estudos Integrados 
em Discurso e Argumentação. Ilhéus: UESC, n. 9, p. 115-136, 2015.

THE HARVARD LAMPOON. Opúsculo. São Paulo: Novo Século, 2010.




